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O problema central da política é o problema da autoridade e da liberdade, a 
tensão entre a soberania do Estado e a obrigação moral de resistir, porque o 
poder somente é válido quando recebe, daqueles que lhe estão sujeitos, a sua 

livre anuência à autoridade que procura exercer 
 

�Nasce em Manchester. Estuda em Oxford.  
�Começa a carreira docente, como professor de história, no Canada, na McGill 
University, de Montreal, entre 1914 e 1916.  
�Passa para Harvard, de 1916 a 1920, período em que combate a perspectiva da 
omnipotência do Estado soberano, em nome do pluralismo político. Em 1925 
considera que todo o poder é federal. 
�Professor na London School of Economics desde 1920. Assume a cátedra de 
Political Science de 1926 a 1950.  
� Membro do partido trabalhista desde 1923, destaca-se como editorialista do 
Daily Herald. Chega a aproximar-se de algumas análises marxistas nos anos 
trinta, quando tenta interpretar a crise da democracia, na sequência da Grande 
Depressão. 
�Em 1938 chega a considerar que a crise económica do sistema capitalista pode 
levar à destruição da democracia política, salientando que o socialismo 
constituiria a única alternativa face à ameaça do fascismo.  
�Durante a Segunda Guerra Mundial é adjunto de Clement Attlee, quando este 
exerce as funções de Vice-Primeiro Ministro. 
�Salienta que o problema central da política é o problema da autoridade e da 
liberdade, a tensão entre a soberania do Estado e a obrigação moral de resistir, 
porque o poder somente é válido quando recebe, daqueles que lhe estão sujeitos, 
a sua livre anuência à autoridade que procura exercer. Porque temos de 
reconhecer que os Estados devem ser julgados exactamente de acordo com os 
mesmos princípios que as igrejas, os sindicatos ou as associações científicas. 
Com relação às pessoas que os constituem, os Estados não constituem pessoas 



morais, vivendo num plano diferente ou submetidas a princípios diferentes. 
Porque não existe ... diferença qualitativa entre os interesses ou os direitos dos 
Estados e os interesses ou os direitos das outras associações ou indivíduos. Os 
seus fins são dos mais vulgares, humanos como todos os outros; têm por missão 
assegurar a felicidade dos seus membros. 
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